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Project Plan
1. Objetivos

O documento aborda de maneira ampla o plano de projeto do VIn, serviço de Vendas Inteligentes que visa facilitar o gerenciamento de compra e venda de ingressos, tanto para os clientes, que terão a possibilidade de visualizar disponibilidade de lugares, quanto para os vendedores (usuários diretos), que terão, com maior rapidez e controle, informações relevantes sobre o gerenciamento de ingressos.


O objetivo maior do documento é explicitar cada etapa do desenvolvimento do projeto, com seus detalhes e marcos, além de informações gerais sobre cronograma, riscos, custos e etc.

Este documento pode ser usado tanto pelos desenvolvedores como pelos possíveis clientes, interessados em informações gerais sobre o projeto.
2. Escopo

O foco do projeto descrito nesse documento é atender a grande demanda de casas de shows, cinemas, teatros, estádios de futebol, eventos e etc em gerenciar a venda e alocação de pessoas em seus estabelecimentos.
Cada um dos possíveis locais receberá uma diferente aplicação, voltada exclusivamente para seu contexto.
3. Referências

1. Cronograma.xls – Dados sobre o cronograma do projeto e interações com as demais etapas.
Disponível em: <LINK >

2. PlanoDoProjeto.doc – O presente documento .
Disponível em: < LINK>

3. Recursos.xls – Detalhes sobre os recursos de projeto.
Disponível em: < LINK>

4. Fases do plano

O desenvolvimento do projeto VIn é baseado na metodologia RUP, vista na disciplina de Engenharia de Software e Sistemas, e é dividida em quatro fases: Concepção, Elaboração, Construção e Transição.

· Concepção

Nesta fase é importante englobar a interação com o usuário, para se definir os objetivos e escopos do projeto. Além disso, o cronograma e alocação de tarefas são realizados.

· Elaboração

Tem como principal objetivo definir a arquitetura do projeto. Primeiramente, são levantados os requisitos e casos de uso, baseados na concepção do projeto, já feita anteriormente. Esses documentos são necessários para que o cliente valide o entendimento dos desenvolvedores..A partir da validação dos documentos citados, Arquitetura e testes podem ser feitos. 

· Construção

Fase em que a implementação e teste são feitos, baseados na arquitetura e documentos gerados anteriormente na fase de elaboração.

· Transição

Implantação é finalizada e entrega do sistema é feita ao cliente.

5. Cronograma

6. Riscos

Abaixo segue uma breve descrição sobre os possíveis riscos associados ao projeto. 

6.1 Problemas com Infra-estrutura
· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Problemas técnicos com manutenção dos computadores, instalação dos softwares e liberação de licenças.
· Impactos

Atraso do projeto devido à espera dos desenvolvedores pela disponibilização dos recursos citados acima.
· Indicadores
Atraso na entrega das atividades do recurso.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
   
Prover um responsável pela manutenção e verificação de recursos.
6.2 Arquitetura mal projetada

· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Muitas vezes, possíveis erros na arquitetura só são detectados durante a fase de implementação gerando um atraso para realizar a correção e documentação do erro. Esse risco aumenta quando os desenvolvedores são inexperientes.
· Impactos

Atraso do projeto devido à falta de experiência do profissional nessa metodologia de desenvolvimento
· Indicadores
Atraso na entrega das atividades do recurso.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
Analisar com detalhes durante a definição da arquitetura, sempre pensando na etapa de implementação.
6.3 Especificação de casos de uso inadequada

· Magnitude: Média
· Descrição do Risco
Durante a análise, é importante analisar a existência de casos de uso com o mesmo papel que poderiam ser generalizados, ou a existência de casos de uso muito complexos que poderiam ser dividos em outros mais simples.
· Impactos

Se forem alocados duas pessoas para implementar casos de uso que possuem o mesmo papel, haverá perda de rendimento, pois uma destas pessoas poderia estar alocada em outra atividade.
· Indicadores
Atraso na entrega das atividades do recurso.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
Buscar semelhanças e divergências entre casos de usos durante a relização do documento de Casos de uso.
6.4 Falta de interação dos desenvolvedores com o usuário 

· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Quando o entendimento do desenvolvedor sobre o projeto diverge do que o contratante espera e isso só é notado após a realização de algumas etapas, o desenvolvedor precisa voltar para etapas anteriores e alterar o que já foi executado.  
· Impactos

Alguns desenvolvedores deixarão as tarefas que estavam sendo executadas e são realocados para efetuar as modificações.
· Indicadores
Atraso na entrega das atividades do recurso.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
Estender a fase de Concepção para todas as outras, dessa forma, a interação constante com o usuário diminuirá a incidência de entendimento errado do problema.
6.5 Atividades paralelas dos desenvolvedores

· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Como os desenvolvedores contratados para a realização do projeto não disponibilizam dedicação exclusiva durante o desenvolvimento, possíveis atividades paralelas podem receber prioridade e o desenvolvimento do projeto ser deixado de lado.
· Impactos

Atraso do projeto devido ao descumprimento dos prazos de algum desenvolvedor e também pelo descumprimento dos prazos pelos desenvolvedores que estão alocados para realizar tarefas que dependem daquela realizada pelo primeiro desenvolvedor.
· Indicadores
Atraso na entrega das atividades do recurso.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
Garantir que desenvolvedores com possível potencial de atraso não sejam alocados para tarefas das quais outras dependem.
6.6 Usabilidade dos usuários

· Magnitude: Alta
· Descrição do Risco
Quando a interface gráfica é feita sem priorizar a visão que o usuário tem do negócio, a adaptação pode a aceitação do ser lenta, dificultando sistema e a sua validação.
· Impactos

Má receptividade do sistema pelos usuários, refletindo assim na insatisfação do contratante com o serviço adquirido.
· Indicadores
Atraso na validação do sistema realizada pelo usuário.
· Estratégia de Mitigação e/ou Plano de Contingência
Tentar gerar interfaces simples para que usuários tenham facilidade em se adaptar ao sistema.
7. Plano de recursos

A empresa está incubada pelo Centro de Informática (CIn) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e desta maneira, para desenvolver suas atividades, conta com toda a infra-estrutura do centro. Assim, não serão necessários compra e manutenção das máquinas utilizadas ou gastos com licenças de softwares utilizados no desenvolvimento.

Desse modo, os gastos da empresa estão concentrados em: gastos com remunerações e/ou treinamento de seu quadro de pessoal e a divulgação da empresa no mercado de software Pernambucano.

Alocação de Recursos Humanos

A equipe do projeto será orientada pelo plano de projeto e pelo cronograma do projeto. O acompanhamento será feito através de 1 reunião semanal, onde a equipe de desenvolvimento poderá informar o status do andamento de projeto e discutir juntamente com o gerente os próximos passos que deverão ser tomados.

A equipe do projeto é composta de 5 integrantes:
· 1 Arquiteto de Software e Desenvolvedor (Lauro Gonçalves). Atividades: Prototipação da interface com usuário; Modelagem e definição dos diagramas e arquitetura do sistema; Implementação da integração dos componentes; Realização de testes.

· 1 Gerente de Projetos e Desenvolvedor (Maryane Brasilino). Atividades: Planejamento, acompanhamento e gerenciamento do projeto; Definição dos requisitos do projeto; Elaboração da análise e projeto; Implementação da integração dos componentes; Documentação do projeto; Acompanhamento dos Riscos e do Plano de Projeto; Deliberar sobre mudanças de estratégias dentro do desenvolvimento.

· Analista de Sistemas e Desenvolvedor (Leonardo Valeriano). Atividades: Definição, Modelagem e Implementação do sistema de armazenamento por arquivos; Documentação do projeto; Implementação da integração dos componentes; Realização de testes.

· Analista de Sistemas e Desenvolvedor (Maria Cireno). Atividades: Modelagem e Implementação do sistema de armazenamento por arquivos; Documentação do projeto; Implementação da integração dos componentes; Realização de testes; Responsável pelas reuniões semanais.

· Analista de Sistemas e Desenvolvedor (Pedro Lopes). Atividades: Prototipação e modelagem da interface com usuário; Implementação da integração dos componentes; Documentação do projeto;

Alocação de Recursos de Software


As seguintes ferramentas serão utilizadas no desenvolvimento e planejamento do projeto:

· Eclipse 3.3 – IDE de Java
· Java SE Development Kit (JDK) 6.0 – biblioteca de Java

· MS Project – utilizada no acompanhamento do projeto
· Windows Vista - SO

· NetBeans – ferramenta de desenvolvimento de GUI

· Adobe Fireworks – manipulação de imagens

· Office 2007 – desenvolvimento de documentação

· SVN – sistema de gerenciamento de versões
Alocação de Recursos de Hardware


Computadores dos laboratórios do Centro de Informática.

Alocação de Infra-estrutura

Será necessária a reserva de uma sala para reuniões durante as fases de concepção e análise e para os treinamentos. Esta sala deverá possuir um quadro branco e um computador conectado à rede do Centro de Informática. Além da sala de reunião, os laboratório do Centro de Informática serão utilizados na implementação do projeto.
8. Custo

A tabela abaixo possui os indicadores para cálculo dos salários mensais dos profissionais, de acordo com o cargo ocupado no processo de desenvolvimento.

	Cargo
	Carga horária semanal
	Custo por hora de trabalho (R$)
	Gasto semanal c/ alimentação (R$)
	Gasto semanal c/ transporte* (R$)
	Salário

Mensal (R$)

	Desenvolvedor (a)
	6
	10,00
	20,00
	9,25
	357,00

	Gerente
	8
	15,00
	20,00
	9,25
	597,00

	* estudante paga R$0,975 pelo passe A
	
	
	
	
	


Tabela 3 – Salários fixos por cargo.

	Cargo
	Salário

	1 gerente
	597,00

	4 desenvolvedores
	1428,00

	
	

	Custo Mensal (R$):
	2025,00


Tabela 4 – Custo mensal com salários dos funcionários.

O custo total do projeto é estimado em R$ 14.800,00. Sendo R$ 8100,00 referentes aos gastos com o quadro de pessoal durante os 4 meses de desenvolvimento do projeto, 25% de lucro para a empresa, num total de R$ 3700,00; e aproximados 20% (R$ 3000,00) de 84) destinado ao órgão de incubação da empresa.
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